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A �RAN�A E A ITALIA
Quem se preoccur.e um tanto com

as manifestações geraes da politica
internacional ha de surprehender
se com a noticia 'aos amplexos af­
fectivos que estreitaram. em Paris
Victor Manoel e Loubet, os chefes
de Est edo de duas nacões conside,
radas inimig as.

;

A diplomacia soffre d'esta vez

uma grande e profunda alteração
nas conclusões que por ahi medra­
vam e que faziam ver a triplice al­
liança como um papão tenebroso e

ameaçador inimigo da paz da Eu­

ropa.
Os "bracos de Paris e as mani­

festacões er;thusiasticas do povo da
Italia são eloquentes testemunhos

que as chancellarias da Europa hão
de registar com agradoçexceptuan­
do a Allemanha que n'esre m-omen­

to vê acurvada a'su'l pimponesca
attitude.

,

-Sornos pela Paz porque vemos

com desagrado as fanfarronadas
belicas e só queremos invencivel o

Progresso, moldado pela Rasão,
orientado pela Ideia justa e civili­
sadora!

Somos pela paz porque odiamos
todos os processos de rapinagem,
moldados na ambição, escudados
no direito .da forca.
E porque assim pensamos, a vi-·

sita do monarch a da Italia ao che­
fe do Estado da França republica-

.

na tem para nós um altissimo va­

lor e ha de ser uma das mais bri­
lhantes conquistas para a historia
da civilisacão do seculo XX.
Não tardará muito que a paz

, europêia seja um facto indiscutível
e consumado porque é notável a

tendencia que se observa em todos
os povos que mercê da sua educa

ção trabalhadora vão deixando pas-
I sar com indifferença as raras intri­
gas politicas dos já poucos diplo­
matas sem diplomacia que servem

de instrumentos em varias côrtes
ás ambições .de aventureiros arro­

gantes.
Interessou-nos sempre o inespe­

rado resultado da'viagern de Victor
Manuel e incuietavarn nos os com­

mentarios a que désse lagar; acre­
ditámos n'uma recepção correcta e

delicada por parte da França, mas
não esperavamos, confessamos á
ausencia de prespicacia, urna .tão
affectuosa e protestada amisade re­

ciproca.
Previamos que o elemento offi­

cial das duas potencias haviam de
mascarar os apregoados odios, mas
não suppusemos nunca que 03 po·
vos de um e outro paiz rasgando
a mascara dessem a prova maraca­

vel de qne a ideia vingadora da

paz não é uma ficção.
A guerra com todas as suas tr a­

gicas conclusões já não poderá exis
tir entre nacões ei vilisadas: a Eu­
ropa mostr�-se-nos Uma familia
unida e laboriosa, despresador a de
empresas difficeis e perigosas que
onodôem as paginas da Historia.
E se alguem de animo aguerrido
espera ainda profiar pelas arrnas,
o seu isolamento ha de aconselhar­
lhe, por seu proprio interesse, O

respeito pela Ordem.
O sr. Loubet quando deixar o

cargo de supremo magistrado da
França pode clamar corn ufania
que deixa consolidada a Paz e que
prestou á sua patria o mais alto
beneficio que podia conquisrarlhe,
E não será a França apenas que

terá de registar o seu nome como

o de u:n grande benemerito: toda
a Europa, �e quizer ser justa ha­
de fner Justiça ao superior esta­
dista.
O seculo XX inicia-se cheio de

triumphos civilisadores, desmen­
tindo os que vaticinavam medo-
nhas carnificias. .

.

E cada vez se torna mais axio­
marica a proposição de Pelletan :
-- Le monde marche.

,

(Do Jornal d'Extremoz).
-_..--

Informttçõ'es
Est·á aberto concurso para pro­

vimento das seguintes egrejas: Di­
vino Espirito Santo e Nossa Se­
nhora da Conceição, concelho de

Silves, diocese do' Algarve.
*

Foi requerida a creação de um

curso nocturno para o sexo mascu

lino na freguezia de Santa Barba­
ra, concelho de Faro.

*

A camara municipal de Alcacer
do Sal, lançou na acta d'urna das
ulnrnas sessões. um voto de senti­
menti) pela sahida para Taviru, do
sr. dr. Antonio Maria Fructuoso
da Silva, delegado n'aquella co-

.
'

marca.

*

No dia 22 foi appro-vado pelo
Conselho Superior de Obras Pu­
blicas ° parecer relativo ao molh e

caes e. obras annexas a construir
em Lagos send? o seu orçamento
dé 30 contos.

:k.

O mesmo conselho deve breve­
mente ernittir o seu parecer sobre
as obras él. executar no, Paço Epis­
copal de S. Braz d'Alportel e o

cornpeterite orçamento e bem as·

sim do termo de adjudicação ao

sr. Manue: de Sous-a Æu�ebio Ju­
nior da meslma aldeia do arrenda­
mento da caniça dos sobreiros que
orlam as estradas do districto de
Castello Branco.

:J�

O presidente do conselho deu as

cornperentes ordens authoris ando
a construcção do edificio destinado
ao Lyceu de Faro, obra importan­
te e em que o sr. commendador
Ferreira Netto, governador ei v il do
dis,tricto tem tido o maximo empe­
nho.

*

E' de 400 o numero de alumnos

FOLHETIM

o Vr\GABUNDO
(Ernest Daudet)

I
Em umn manhã de um dominGo de verão, pe­

las onz� bor.s, um deslumbrante sol envolvia com

a sua luz ardente o pequenu cemiterio que alinha
na rect�guarda da egreja velha os montICulos flo­
rido$ e ,;s luas escuras de tumulos, cnegaaos uns

aos outros, entre muros em ruinas cuja verdura
dos musgos vela a vetustez,

Sobre a berva espessa, que sobe em volta das
cruzes, fluctua, uma bri,a tepida siltul'ada pelo per­
fume dos buxos e alfazemas; encbe o estreito jàr­
dim onde repousam os mortos, as ruas da Illdeia,
solitarias n'este Illome'nto, e espalba-se ao longe,
uté aos confins das florestas na sombra das quaes
se, vae dissi¡¡ar_

Por toda -a parte reina o silencío, esse silencb
-vibrante das solidoes, onde não pode baver ruido
algum qne não desperte ecuos. Algumas vezes Ulll

canto de gallo, um balido de cordeiro o atravesea,
ligando-so aos sons de um orgão al'l'uinado que
acompanbam os canticos sagrados e que saem da

egf'l'ja pela; vidraças entreaberbs. E nada mais
surprehendellte que aquelles SOilS de oraçôes que
ellchem as sonondades do ar, ao passai' sobre as

tumbaS e se confunàem com os rumores confusos
do espaço.

lIIettido na relva, eRtre as pedras tumulares,
tstá um uomem deitado de c05tas, cum as mãos
cruzadas no cachfiço, o rosto "penas abrigado pe­
Ins abas do chapêu, de feltro outr'ora preto e a­

�ora rus,o, cuja CÓr fór" devorada pelo tempo, es­

Jlalhando sobre elle, grandes nodoas de pó e chu­
va. O fato é CODIO o chapéu; revela um bellu pas­
sado, mas o tempo rompeu-o, manchou,o: é todo
farrapos. Nos sap�tos Hcalcanhados o cheios de
terra v iam-se os pés nús.
Sob e.tes aDdr�jos, o homem que dorme n'este

logar, não poderia esquivar-se por muito tcmpo á
cUI'iosidadc tie quem lhe notasse il verdadeil'il qua­
Ii,tade. E' 11m vagabundo cbeglldo alii, cabido �ara

. melhol' dizer, paI'a alii repousar, talvez para' alii
morrer. O que aS abas cabidas do chapétl deixam
vêr as suas feições, permitte certiücar-se que ape­
zar das rugas e Cabellos grisalbos, não é um ve­

lbo, mas ° soffrimeuto,'mais ainda do que il edade,
é nocivo ao cClrpo, e scm duvida tem sotTrido mui­
to, porque tudo, até a agitacão do somno, leste­
munha um esm�gador cans¡¡c� e um violento com­

bate com a vida, d'onde sabiu vencido_
Todavia dorlue; dorme um somno febril e pesa­

do que lhe sacode o corpo destrudo, como se as

crueis privações que suppor1;¡ ila muitu sobrevives­
sem mesmo ao reposo reparador, que foi jJrocurar
n'aquelle silio, O peito erguido sibilia, e, COIliO soh
il obses.ão de um sonbo doloroso, os labios deixam

escapar gemidos, .' inguem porAm os ouve. A vüz

do saccrdote que, no interior da egreja psal modia
o El'angelho, domina-os e impede-os de transpor
os muros do pequeno cemiterio oode morrem ab ,­
(¡¡dos.

II

N!este momento, no campo dos mortos, ergue-se
uma fraca "omhra de mulber, campOOla pplo traje,
distincla pelo andar e pelos modos. E8tá vestida
de preto e o véu das orphãs eõcurece o capuz de
rendas, sem filas nem flôl'es, que tra� sobre os ca­

bellos pretos. Sob a sombra do crepe, apparece­
lbe um rosto muito pallida, com vestigios de lagl i­
mas nas faces macillelltas. Os olbos são bellos; o

olhar é puro, um olbar de vir¡!em: mAS a dóI' ê
como congelada e torna a cxptessão deslumbrante.

A pusso. lentos, com o corpo cUI'vario. a recem­

vinda avanca por entre a tumbas. O" seus passos
levam-n'a ¡iara o sitio onde está deitado o homem
adormecido. Até este momento e durante ° curto

trajecto que acaba de percorrer, não o vil'a Não
o vê, tão altas são as bervas nas qUiles está dei­
tildo, senão quando se aproxima d'elle.

E, a principio, aquelle immenso corpo immol'el,
coberto por falos rotos, com aplJareocias de cada­

ver, alerra-a.

Subitamente presa rio terror. dá um pequeno
grito e recúa pondo as rn�os; depois. certifica-se,
I)lh� meIlJol', merle com il vist,¡ o desgraçado que
lbe toma o caminho, eomprebende que dorme e

julga-o tão fraco, tão esgolado de forças !Jue dei­
xa do o temer.

Curva-so e bate-Ibe no hombro:
-Senhor I, . _ murmUl'¡¡ ella,
Porém o bomem n,io se mecneu.
Cbama-o de novo:

-Senhor I Senbol' I

Elle, sem se mover, abre o� olbos, ainda com

somno, e, com voz dolente, murmura:
-Que me qUAr?
-Afaste-se, senhor: vá para mais longe I de-

�ej"va ajoelbar-me no .itio onde está,

-Porque deseja Hloelbar-se aqui e não em ou­

tra parte? E' apenas para me incemmodar?
-E' porque o senhor esta deitado sobre a tum­

ba de minba mãe,
A est�s palavras, levanta-se e acaricia com o

olhar o sitio onde reJlousava a cabeca, e qUI) es­

tava coberto de alfa�ema que vegetava ao longo
d'uma cru" e n'aquella cruz, r,uja sombra estreita

abrigara um momento o seu somno, lê:

((Aqui repousa Ma�dalena Lesco!.»
Arastou-se d'um salto empallid,'cendo.
-A menina é filha de nlagdalenil Lescot, excla­

mou elle, ¡¡quella a quem cbamavam Joanninha ? I
A pequena, ao ouvir aquelll phrase interroga­

tiva que Ibe trespassa a alma, estremece.
-Conheceu minha mfie? perguntou ella des­

vairada.
Elle, mais tranquillo, respondeu:
-Ha muilo t�mpo, muitissimo; a menina era

uma crear,ça, eu, era um soldado. Um boleto me

conrJu?iu a ca.m de sua familia. Era de passagem.
Para elles era e fiquei sendo desconhecido, e para
IlImca mais ser visto. Conservei em nICU pensamen­
to a recordaç�o do seu acolbilliento, e o nome gra­
vado n'essa cruz, fez-me lembrar essa recordllcào
e fez-me lembl'ar lambem bastantes tlias felize's e

chorados ... Reze, menina, e perdôe se occupei
durante um momento um lagar que só á menina
pertence.

" .
I'

que a professora de Villa Real (Al­
garve), D. Maria das Dores Guer­
reiro diz ter de frequencia na sua

escola pelo que pediu superiormen­
te a creação de um logar de aju­
dante.

*

Diz o Algarve e Alemtejo, ultimo:

« Podia estar a esta hora em circu
lacão até Olhãn o caminho de ferro,
!ie' não fôra a decantada ponte meta­

lica em frente d'esta cidade, e que
ainda demorará bastantee-semanas em

concluir.
Depois, havemos ver, desgraçada­

mente, que bastos vezes hão de dar­
se aoorias ali que obriguem o trans

bordo, CalM acontece com as pontes
giraturias um pouco liqeiras, e tantas

se dará o embaraço que hão de optar
pela feitura do aterro, unicd solução
sequra, economica e hygienica que te­

rnos pam o caso, que assim deveria
ser resolvido, com vantagens qeraes,
logo de começo.
Em verdade não chega � explicar­

.
se a insistencio pela parue.»
Tem razão collega. Todos assi m

veern com excepção dos que o d e­

viam vêr.
:t�

O sr. João Al1:to1110 Correia dos

Santos, tenente de caçadores n." 4
terminou o curso d'estado maior.

:k.

Terminatam os cursos d'infanre­
Tia os primeiros sargentos cadetes
srs. Manoel Joaquim Crespo, elas­
sificado ¡1.0 2; João Pedro Garrána
Junior, classificado n.? 6; João Car­
los Pires Ferreira Cha ves, classifi
cada n." 19; João Eduardo Franco
Antunes Centeno, classificado n."
30 e administracão militar Dezide
rio Venancio Peres, classificado n."
3 e Vicente Ferro Maria Franco,
classificado n." 8.

*

Mais uma arnabilidade dos nos-

sos visinhos ...
Foram apresados na nossa cost a

pela canhoneira Tavira da esqua'
drilha fiscai do Algarve, mats sete

galões hespanhoes que foram en

contrados a pesca dentro das nos­

sas aguas.
Teremos novas reclamações?

E vae sentar-se mais longe, sobre uma pedra
hl'auca onde fica com os cotovellos nos -voelhos e

a c"beca entl'e as mãos, Soltic·,ndo.
.

JoaI;oa ajoelba-se para rez�¡r. Mas a proximida­
de do vagabundo, a voz que ainda lhe sóa aos ou­

vidos, o oliJilr pelo qual se sente pel'seguida, tur
bam aquella concentração. Abrevia a reza e levan­
ta-se para se retirar.

Subitamente o homem detém-a por uma per-
gunta. _'
-Menina, disse elle, quer permittir-me que a

siga a sua casa para me dar de comer?. Mor­
í-o de fome I

-Ail! venh3 cá ! venha! exclama Joanna_

III

O homem está já abancado em uma das casas

da aldeia.
Um pedaço de toucinho, queijo, pão e cidra

coml;õelll a refeição; morle,to é o ((menu»,

Mas, para UlU Illisemvel desacostumado a matar
a [oule e II sede á sua vOlltade, este «menu» pa­
rece o do uu\ rei, O vagabundo não come, devora.
Joanna, silenciosa, está de pé deante d'elie. Mo­
mentos alltes teve mAdo; all'Qra já o não teme,
�orque n'aqllelles ollJares que elle furtivamente Ibe
dIrige, sUI'Jlrebendeu ell" a expressão de um af­
fectuoso intel'.sse, uma especie de carmho respei­
toso e dissimulado, e tão puro. tãJ casto que não
está atrap,Jihada nem admirada.

Mas, eis que apenas saciou a fome, de novo a

intel'l'ogil :

-Ha Illuito tempo que sua mãe fullereu?
-Tres aIiIiOS.

-Qual era a sua doenca?
- O pezar de tel' perdido o esposo.
-�Iorto tambem ?

-Não, m�s_ .. e,;quecell o seu dever: um dia
desappareceu com uma mulher, abandonando a es­

posa legitima e �ua filha.
-A defuncta perdoou-lhe?
-Antes de morrer, amaldiçoou-o I
- E a menina fez como sua mUe? amaldiçoou

seu pae ?

J G <io..

KYRI'E� -ELEISON!
Quando lá cheguei, ao pôr do

sol, junto da sepultura aberta já ha­
via muitas mulheres esperando.
Pouco depois ouvi ao longe a

toáda plangente d'uma marcha fu­
nebre que gradualmente se foi tor­
nando mais sonóra e distinta.
.Era o enterro que se approxi­

rnava.

A breve trecho transpunham o

portico esguio de cernirerio os que
o conduziam e acompanhavam; á
frente o sacerdote e o ceroferário,
depois o ataúde e homens com ei­
riaes e a musica logo após.
Perto d·) coval depuseram o cai­

xão no sólo e abriram no. Num
ambiente' limitado espalhou-se o

cheiro capitôso carateristico dos
mortos; fêz-se um silencio que dali

.

a pouco começou a ser cortado

pela voz -do padre.
Era a um cadaver de mulher es­

belta-e nova que iam dar sepultu­
ra; uma dessas flôres das vidas ...
Tão lmda

'

estava que parecia
dormir!
A ,Morte, ao beijál-a dera lhe

aquelle pallôr doirado que tão en­

cantadoramente aureola o rosto dos
mortos quando, em' especial, já de
si são formosos e têm como quasl
sempre a roupagem negra a real-

çar lhe a pallidez . . .

. .

Aquella também ra vestida de

negro e nas maos de dedos côr de

oiro, onde os livôres iam a medo

pondo uns tons violaceos com?
que tingindo-os de Amôres-Perfei­
!:JS, tinha um pequeno ramo de
flôres com uma fita branca.

.

A genulêsa daguella morta fês­
me lembrar o verso de Marcellino.

Mesquita :'
Os vérmes têm ás vezes banquetes singulares I

E que banquete singular aquel­
Ie! Uma mulher tão nova e tão
linda!
Findos os responsories, o padre

empunhou o hyssope e, aspergiu o

cadaver, bradando sotúrnarr.ente:

-Kyrie, eleison! Kyrie eleison!
A agua benta, ao cair sobre o

corpo, fê, com que a fita bran�a e

o arrendádo da mantIlha se agitas,

-Minha mãe obrigou-me a jUl'ar que nunca lhe

perdoasse. Demais, para que per¡joari�? Nilo co­

nbeci esse desgraçado. Nunca me balJou e nunca

ouvi pronunciar o seu nome senão atravez das la­

grimas e desespero de minhil mITe. Nio ha no.meu
coracào recordação alguma que o defenda. So lbe

devo' o desgosto, o inioI'tunio Cresci na tristeza e

no luto e li graças a elle que estou só no mundo.

Só me ensinar.m a odiai-o.

Emquanto a joven falla. assim, com vehemencia,
com um implaCável resentllnento DO olbar, o ho­

mem cury¡¡ a cabeça.
Quando ella termina, elle abre a bl)cca, pl'estes

a denunei'jI'-se, a confessar tulio, mas as palavras
expiram-Iue 1I0S labios, e cala-se.

Uma oracão cbeia de angustias lbe passa pelos
olbos mas ¡dli morre sem sel' formulada,
-'Agora quer ir dormir para o celleiro? diz­

lbe Joanna, ba lá palba nova.

-Nao, obrigado, respondeu elle, levantando-se
com esfo rco.

-Que; retirar-�e sem descans.,r ?

-Esperam-me n� cidade_
Joanna nUl) insiste. Elle, então, dirige-se com

um passo pesado para a porta, porém alltes de a

transpor para e diz humildemente:

-Quer dar-me Il esmola d'ulU beijo, menina?

supplica elle.

Aquella pergunta não perturba Jo�nnJ¡, tão pa­
ternal é aquelle tom, tanto respeito e l'"-conuccI­

mento exprime.
Avança, apresenta li fronte aos labios tr�mulos

que a desfloram como se se collocassem sobre uma

reliqu ia sagmda.
As mãos do vagabundo juntam-se, erguem-se

com um modo desesperado que Jo,mna não com­

prehende. Vê apenas que aquell� homem chora.

Elle, quasi vergonhoso das suas lagrimas e para
as ex�l·icar, murmura

-Perdi um" filba que era tal qual a menina;
e comsigo diz: Fui am,ddiçoado I

( Trad.)
NAZARETH CHAGAS.



.... \.
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sem, dando-rne a iliusoria

=
Para o coval conríjuo veio dali

são de que a mórta estrernecêra a instantes o morador. Era uma

áquelle contacto. .
.

nétinha do velho Oliveira. Só tres

Depois ageitaram-lhe um pouco' annos. Victimára a a tosse convul­
as madeixas fui vas, como trigaes... sa •..

Ella parecia sorrir! Lá ficaram dormindo para sem-

Cobriram-lhe o rosto com um pre, quasi no mesmo leito e a con­

lenço e o coveiro corneçon deitan fundirem-se a Desgraça e a Pure-
do a cal. za ! !
Houve um instante em que o ca- Ennoitecia quando saí do Jardim

daver quasi desappareceu envolto dos Mortos.
num como véu núbigeno e o sol Já se sumíra o sól e como um

teimando em beijal-a pela derradei- arraial que começa. a accender-se,
ra vez, acarrninou-o fracamente:.. principiavam a brilhar mais interi-

Depois: caixão fechado, deposto samente, por entre as cruzes, as

no coval e uma chuva ele terra so- lanternas que encimam as sepultu-
bre elle, nada mais. ras! .•

E' até onde chega o poder dos Faro, ,0.0'19CJ3.
homens, o resto c�mpete ás larvas. LYSTER FRANCO.
--------------

.
,

R� tI, I. P.
ROSALINO, FALLECEU! _

(Districto de Faro, ultirno.)

Morreu ... ! Na carnpa fria

Repousa o seu bestunto inegualavel !
Escreveu ... ! Até que um dia
Achou que o diccionario era exgottavel!

¥orreu .. 1 O pobre catrimpazio
Descanso eterno ficará gosando !
Mas não o victimou fatal batazio !
Quiz Castilho e Garrett ir imitando!

Oh mreus adjectivos nunc'ouvidos !
Oh palavras nunca d'antes empregadas!

.

Oh verbos 'nunca d'antes conhecidos
•••• ' •• , .o.o •• .o.o • .o .o._

Fazei-lhe apotheoses ..... phosphoradas(!)
Oh Musa! Oh Districto! Oh jornalismo!
Lamentae voss a sorte tão mofina
Procurae orações no cathecismo

E erguei-lhe uma estatua! ... manuelina(!!)
Oh ! simples! Oh gratos! e Oh justos!
Oh! actores do Theatro de Barraca
Respirae, acabaram vossos sustos

Rosalina morreu! Que vá á ...

Tavira, 28/10/03.
PAULO AMOR.

TAVIRA Sr. redactor

Começaram na segunda-feira os Pedimos a v. a publicação da se-

estudos para a nova Avenida. guinte
Deciaraçfio '

=-Dizía o Seculo que não obstan­
te a barra de Tavira dar accesso a

embarcações que, calem 12 pés de Nós abaixo assign ados aguem

agua, não é possivel em marés bai-
constou que alguem cujas palavras

xas a entrada nem mesmo de em insuspeitas devem ser tidas como

barcações pequenas visto o estado oráculo, propala por ruas, beccos,

de açoriarnento em que se encontra
travessas e lojas desta cidade que
fazemos parte dum grupo de expli-o rio, tendente a augmentar, .

Para obstar a isto vae o sr. mi- cadores recent<:mente organ��ado,
nistro da marinha sollicitar ao seu como. se nos tivesse t:sq�;cI o

d�
collega das O bras Publicas as ne- preceitua do no § 16 do art, 50,
cessarias dragagens.

.

I regula£?ento dos Iyceus que _nem a

Sabemos que a camara munici- todos .as vezes lembra, a nay s;r
pal e o nosso representante em que t.lvessemos um� auctortsaçao

cortes muito se interessam pOl' es- supenor �om que }ustlficassemos
te assumpto. t�l procedímento, vimos por es!a

forma declarar que taes boatos nao

passam de gananciosas insinuações
e gue quem os faz correr não está
livre de que Ibe seja pedida respon
sabiiidade de tão insidiosas e ine­
xactas affirrnações.

_._-

Faro, 24 de outubro de Ig03.

Joaquim Mendes Cabeçadas.
Carlos Lyster Franco.
Manoel A1ltonio Rosa.

PADRE-NOSSO DO ACTOR

Ponto nosso que estaes na caixa;
bem conhecido seja o nosso nome,
venha a nós as vossas palavras;
mas seja isso feito com vontade,
tanto n'esra terra como em qual­
quer outra, vê que é o pão nosso

de cada dia o que nos dás hoje;
perdoae as nossas dividas embora
nós não as perdoemos aos nossos

devedores; não nos deixes cair n' al­
·guma tolice, mas livrae·nos das en­

talações. Amen.

----

__._

Conferenciaram hontem com o

sr. ministro das obras jJublicas os

srs. drs. Matheus Teixeira d'Aze­
vedo e José Teixeira d'Azevedo.

Uma sportman, que tinha nega- A conferencia versou sobre a cons

ção absoluta para equitação, an-. trucção de uma avenida que dê ac·

dava aprendendo a montar. No cesso á esta�ão do caminho de fer­
fim de tres mezes de picadeiro, ro de Tavira e sobre a necessidade

perguntou um dia ao mestre: e urgencia de se proceder a draga-
-Então, tenho feito progressos? gens no porto d'�sta cidade quasi
-Eu lhe' digo. .. montar não completamente açoreado, o que,

monta melhor do que no pdncipio, além de impossibilitar a navegação,
mas, inquestionavelmente, cáe com que só se pode fazer com a maré
muito mais graça e elegancia do cheia, é extremamente perigoso pa-
que cahia.' ra a saude publica.

QUEM SUPIERA ESCRIBIR!
(DI!: CAMPOAMOR)

Escreve-me uma carta, senhor cura?
-«Sé já para quem é ... »

Sabe quem é, porque, uma noite escura,
Nos viu aos dois? •. -((Olé!»-

Mas .•• «Não estranho esse embaraco ... o frio
Da noite .. a occasião,

.

Da-me penna e papel. Bem. Principio:
Meu querido Bomõo.»

Querido? .. Emfim como escreveu •.. -«Vê lá!
Emendo ?»-Não senhor! ...

«Que triste vida! E' isto assim? »-Será ! ...
.( Que triste vida, amot.l . .

Dôr, que minha alma, tão saudosa, offendes ... »

_,_Pois' já me sabe o mal?-
«Ai l raparigas!.. Para os velhos tendes·

(J peito de crystal!-
,J

O que é, sem ti. o mundo i .' a sepultura!
r \ De

ü

a luz me oem .•. »

Apure me essa letra, senhor cura,
"

Que elle a entenda bem!

«Se o teu affecto o meu já não procura,
Ai como eu vou soni·e,. !!'

-SotIrer, e ... nada mais? .. Não, senhor cura,
Que em breve vou morrer!

-((Que

«Morrer

vaes morrer ,? E o céo ? Queres ofíendel-o ? .. »

Ponha. .. ponha: morrer!
não' ponho eu! Il - Homem de gelo!

Soubesse eu escrever! ... , '

,

Meu bom reitor! meu bom reitor! que vale
Fazer-me este favor,

Se não lhe escrevo quanto eu sinto, e qual
A força d'este amor?

Oh! diga-lhe, que esta alma em que eu o via,
Em mim não quer estar ...

Que não m'afoga o pranto, cada dia,
Por eu poder chorar! .'

Que os labios, cuja voz lhe dava alento,
,

Já os não sei abrir,
E perderam do riso o movimento,

A' força de sentir.

Que os olhos, em que os seus elle fitava,
No fogo da paixão,

Não vendo já quem n'elle s se mirava,
Fechados sempre estão.

Queíé, de quantos tormentos hei soffrido,
A ausencia o mais atroz:

Que vibra sempre e sempre ao meu ou vído
O som de sua voz ..•

Que, vindo d'elle o meu penar, parece
Um goso este soffrer!

Ai! quanto eu unha p'ra dízer l .•• soubesse .•.
Soubesse eu escrever! - .

-«Amor, tu dás lições a quantos curas

Haja na terra.. Assim
E' escusado saber, n'estas alturas

Nem grego nem latirn.»
ALVES CRESPO.

XX>OO<XY'�

¡.

p q:fIEf\ALDO» MUNDANO Caminho de ferro

ALÉM! ...

Vendo os destrncos da lancha

Que o mar na p�aia desmancha,
Diz o pequenino: - "O' mãe I
E onde é que dorme o pae hoje?"
Ella aponta o mar e foge
Soluçando: - "Além " além .•. "

FERNANDO CALDE'RA­

+-�;<-

DOLORA
c rÓ.

(NO TRANSITO D'UMA JOVEN)
. Vertido de Campoamor

Carolina, pobre amiga.
Oh! jámais te hei-de olvidar!
-Vede o que o rnundo dizia

Quando o enterro ia a passar:

Um padre: «Comece o canto D

O doutor: dá não padece.»
O pae: ,Afoga·me o pranto! �

A mãe: «Meu Deus, se eu moresse!. .. ll

Um rapaz: (Tão enfeitada! Il

UI" mancebc: «Era tão bella 1»
Uma joven: «Desgraçada!s
Uma anciã: «Feliz foi ella! D

«Dorme em paz!» os bons repetem.
«Adeus! l) dizem os demais.
Um philosopho: «Um ser de menos.i

Um poeta: -Um anjo mais!»

BULílÃO PATO.

-71t¡);<-

O FILHO

A vida d'elle era uma gargalhada,
A vida d'ella um pranto. Ella chorava
Sob o cruel trabalho que a matava,
Elle ria na tusca eníumaçadu,

Jamais nos labios d'ells a aza doirada
De um sorriso Nssoll;-jamais na cava

E horrenda face d'elle resvalava

Sequer de um pranto a perola nevada .

Mas Deus que deu á entranha de Maria
O Redemptor dos homens. Deus lhes fez
Uma esmol.n-i-Deus fel-os paes um dia:

E ambos, beijando ao filho os niveos pés,
Pela primeira vez ella sorria,
E elle chorou pela primeira vez.

LUIZ GUIMARÃES
---

Para a vaga da cadeira de ma-

thematica no Lyceu de Faro, de­
terminada pela sahida do sr. dr.
Ramos, foi nomeado o sr. dr. Fran­
CISCO Honorato de Souza Vaz.

Dizia um frade a outro:

-Não torno a emprestar o meu

cavallo a ninguern.
-Então porque?
--Porque o emprestei a Frei Cae-

tano e elle tanto o picou, que m'o
trouxe feito um Christo.

:k

A espusa·- Eu desejava ir fazer

compras amanhã. Que tempo an­

nuncia para amanhã o astronomo
de Saragoça?

O marido-Chuva, granizo, tro­

voada e ventania.
1�

Appareceu ri'uma estrada o ca­

daver de um homem cortado aos

pedaços.
Na parte que rernetteu ao juiz.

escreveu o administrador :

«Emquanto V. Ex." não chega,
indagarei se se trata de um assas­

sinato se de um suicidio.»

AtMANAcn DO ALGA�Vm
para 1904

A' vendá no LO de outubro em

Lisboa, Porto, Coimbra e nas princi­
paes terras do Algarve e Alerntejo.
Profusamente collaborado e ¡Ilus­

trado.

Honrem, dia 28, na secretaria da
construccão do prolongamento de
Faro a Villa Real de Santo Anto­
nio foram arrematadas as seguin
tes empreitadas que se achavam

1( annunciadas contendo a ultima ter-

Acompanhada de sua enteada, regressou Il Ta- raplenagem já no caminho de Ta
vira, a sr." D. Julia Pessa. vira a Villa Real, além da ponte

x que deve ser construida no rio Se-
De visita II seu pae, sr. Sebastião da Cruz, q u a.

estevo em Tavira. o s�·.' tenente Se?astião da A primeira foi á praca por réisCruz' e sua esposa, -retirando para lisboa. 18 'Ho. f
'

•

d J-.goo<wooo e al arremata a a oao

. .,» ,
Baotista Carvalho, por 6:75g;moooBetireu para Lisboa o SI'. dr, Joaquim Tello. réis.

* d f·
Está em Lisboa o sr. Antonio DIada Judice

A segun a 01 á' praça por réis

Bicker, d'Albufeira. g.2 oo,JPooo e foi arrematada a José

_;..- *- Florindo Dias, por 5:g88;mooo réis.
A mudanca d'ares está em Villl Nova de Por- A terceira foi á praça por réis

timão o sr. 'Jose Andrade Mascarenhas. g.goo;mooo e foi arrematada a Ma·
1� nuel André Mendonça, por réis

Chegou a Faro de regresso dos Arcos-de-Valle- 7:Jgo;mooo.
do-Vez, a sr.· D Isilda Conceição de Bnto Men- A quarta foi á 'praça por réis
des, esposa do engenheiro. sr. Arthur A1endes.

g.ooo;mooo e foi arrematada a Ma.
�k nuel Rodrigues Palma, por réis

Esteve em Tavira o sr. João de Souza Medei-
7: 50o;mooo.ros, de Cacella.

*-
A guinta fo.i á praça por réis

6.;oo;mooo e fOI arrematada a Ma·
nuel André Mendonça, por réis
4: 56o;mooo.
A sexta foi á praça por 6.30o;mooo

réis e foi arrematada a Manuel de
Souza, por 4:38o;mooo réis.
A menos da avaliação nas seis

empreitadas 13-423,))')000 réis.
Foram dadas as convenientes or­

dens de forma que o acabamento
da estacão em VIlla Real coincida
'o acabámento da ponte em Tavi-

Está om Tavira, 11 banhos da Contiuba de San­
to Antonio, acompanhada de sua gentil filha a

sr." D. Diaria Helena Pousão Pereira, esposa do
SI', João Lucio Pereira, abastado proprierario de
Olhão.

F. DE OLIVEIRA
O meu primp-iro livro tie leitura

(approvado offiGialmenle para uso das
es(;olas). Urn livrí!lho de (\2 paginas,
profusamente ¡lllJstrado. Carrouatio
f 20 réis.
Em todas as livrarias.

Regressou a Lisboa o sr. Damião Contreira.,
que se Ilchava em Faro,

*-

Ricardo de Sá

TRATADO DE CONTABILIDADE
Publicaçãu ás c;adbruelas semanaes

de ,16 pago a 70 reis. A Editora, lar­
goldo Coude Barão, 50-Lisboa.

De visita a sila estremosa mue esteve em Ta­
vira, a sr.' D. Maria José de iIlattos Parreira, re·

tirando em seguida para Lisboa.

x

De visita a seu pae, sr. José João do Carmo
Vieira, está em Tavira o sr. Autonio Vieira, pharo
maceulico da J\I�sericordia de Monchique.

*-

Tem estado entre nós os srs Antonio de Paula
Serpa, conduct�r d'OLra, Publicas e Brito, dese­
nhador. ra.



A MULHER
«Dae ás paixões todo o ardor que

poderdes, 3('S prazeres mais intensi­
dade, aos sentidos a maxima energia,
convertei o mundo em para iso, mas

tirae delle a mulher, e o mundo será
um ermo melancholico; os deleites

ap�naô o preludio do tedio.»

A.HERCULANO

••••• sexo genial. delicias, mimo,
Afago da existencia, e encantos della.

GARRETT.

Alguem ha que tem movido a

:penna para escrever, que a mulher
é incapaz de cornprehender eleva­
dos pensamentos, e que não tem

:merecimento intellectual! Como se

o genio fizesse escolha de sexo, e a

mulher não fôsse habil para culti­
var a razão dedicando-se aos estu­

dos, e nem pod esse distinguir se

nelles com o mais feliz successo!
Porém lá estão os manes de Ho­
mero, Virgilio. Tasso, Byron, Pla­
tão e outros vates sublimes que di­
vinisararn suas palavras de ouro

ante a admiração e intelligencia
commum de tantos seculos que já
lá vão, cujas sombras hão de vagar
eternamente nas azas da immorta­
lidade, sobre as gerações vindou
ras, que elles destruiram tudo quan -

to se tinha escripto menos honroso
para a mulher; porque nem só ao

homem foi dado o estudar e com­

prehender as grandes questões:
tambem entre o bello sexo ha in­

teiligencias capazes de tratarem as

sumptos importantes e ti anscenden­
tes, e genios mui sublimes que já
têem alcancado um brilhante nome

na republicá das lettras.
E oxalá que o sexo querido con­

tinue a progredir na sciencia, e sur­

ja do aviltamento em que o tem

collocado, para que se dê a devida
consideração aquella que nos ajuda
a supportar com resignação o peso
dos nossos males ..
Mulher!-Nome poderoso e cheio

de encanto! origem instinctiva das

grandes affeições do coração do ho­
mem! astro radiante que serve de
guia na vereda tortuosa da nossa

abreviada existencia! ente caridoso
que vae verter uma lagrima sobre
á pedra funeraria que esconde os

nossos restos monaes!... Oh!
quem te não amará-quando os

mais felizes momentos da nossa

vida estão embalsamados pela flor
da belleza, e pelo brando alento
que exhalam os teus suspiros ? ' .•

Quem te não adorará-quando
o pranto que sáe de nossos olhos,
ao aperceber qualquer desgraça da
vida, váe desapparecer nos teus ca­

rinhosos labios? ..

Quem te não idolatrará-guando
tu, com os teus ternissimos afagos
e doces caricias gravas no fundo da
nossa alma affectos e ternuras que
ernbalsarnarn a existencia?. Oh!
sim, todos te amarão, porq'Je todos
ao conternplar a extensão immensa
dos mares em um dia sereno, guan
do apenas corra uma leve viração,
e as vagas se tornem mansas on

das, nas quaes brilhem os fulgidos
raios do sol, e entre a espuma côr
de leite gue parece brincar nas

fragas do pelago, qual rouxinol
entre as fleres, sentirão retratar na

phantasia as tuas graças e seduc­
ções!
Todos te adoram, por gue pro­

curando um campo povoado de ar

voredo, e solitario, e ahi escutarem
o melodioso canto das aves. o sua­

ve murmurar dos regatos desliando
por entre os verdes e oscilantes
ramos, a imaginação lhes represen
tará a tua sublime formosura!

Todos te idolatrarão, por que
-deixando voar a vista pelo deserto,
-observando innumeros encantos

que oftereee a natureza, em todas
- as partes, em todas as bellezas ma

_gicas que exercem no coração do
homem pensador um attractive in
-comprehensivel, hão de encontrar
a falta de outra belleza, e alii, on­
de se fitem seus olhos, alii appare­
ceni fluctuante e vaporosa a tua
imagem encantadora ••.
Mldher! quanto te amo! ••.
Leitor, se um dia me v,rdes afas­

tar da minha querida patria, com

a melancholia pintada no rosto, e

que uma lagrima me role pela face,
neae sabendo gue o segredo da af·
flicção que me atormenta, é o re­
soar·me no fundo da alma o adeus
que dirigi a uma mulher no mo­
mento da partida!

Se alguma vez me encontrardes
na morada des mortos, junto ao

que são os homens, e que elles não
consider-am .. , entregue á deses­
peração mais profunda, beijando,
com os joelhos em terra, a lage de
uma sepultura, respeitae o delirio
da minha amargura, porque heide
estar saboreando a devorada con­

solado de humedecer com minhas

lágrimas as cinzas de uma mulher!
E qual de vós, leitores, ousará

dizer que jamais rendeu o coração
ao imperio de uma mulher?
Folheae, folheae as sublimes o­

bras desses divinaes poetas que já
ahi citei, e -elles vos dirão que a

inspiração mais subida e feliz de

suasrnagnificas producções, a flor

fragrante e formosa, que innundou
de prazer as ultimas sensações de
seus auctores, foi a mulher.

cérea de Santa Barbara no Azinhal
e umas casas na praia de Monte­
Gordo. Trata-se com José Falr,ão

.

Be.rredo, em Tavira. (6198)
Ca'·II·iobo de molas. Vende

se um bem construido, para tres ou

quat ro pessoas. Quem pretender di­
rija-se a Manoel Ferreira Aboim, em
Tavira. ,>(6�74)
Esta'ntes e balc¡'¡o. Por ter

que augmentar o seu estabe!ecimen­
to, vende, novas, envidraçadas e in­
reirarnente forradas. Antonio José
Placido de Sant'Anna, 55, Rua do
Mau-Fôro, Tavira. (6273)
Vende-se uma fazenda nas Sol

teiras, Consta de alfarrot.eíras e oli­
veiras, casas de habitação, ramada e

nalheirn, Vende Abílio do Santos
Bandeira. . J (2675)
(jasas Vendem se umas terreas,

na rua do Man Fõro, com 6 compar­
rimemos, 1 sobrado, poço d'agl1a e

quintal. Traia-se com João Viegas
Soares.-Tavira. (6266)
"1·I·cllula!UeD.toevend�. Ar­

renda-se a horta das Freiras e ven­

dem-se (IS seguintes harcos : um ca­

lão, uma lancha de companha e um

bote de calima.
Quem pretender dirija -se a José

Antonio da Trindade, em Tavira.

(62iO)
Chaile. Perdeu-se na noite de 14-

para 15 do correute, desde a rua da
Oliveira até á rua do 'Correio Velho,
um chaiíe manta de merino preto. Pe­
de-se a quem o encontrou para o en­

tregar n'esta redacção, onde receberá
as alviçaras. (6265)
---- ---_ ... --"_ -

Bengala. No começo de setem­
bro perdeu-se de Tavira a Faro uma

bengala de bastão de prata. N'esta
redacção dão se alviçaras a quem a

achou. (6269)
._--_._-

piano vertical. Vende se um

bom. Trata-se com tenente Rollo.
(6263)
Potes de lata. Francisco Pe

dro Maldonado Senior, aluga ou veu­
de 6 poles de laia com torneira e

tampa de madeira, em hom estado,
seudo de 70 alqueires por cada.
(6233)

,

Vendem-se duas courellas de
fazenda juntas ou separadas no sitio
da Foz. Trata-se com Mannel dIIS
Santos Parreira. em Tavira. (62Jj)
-lU)'f(,..d�Vend·e�s-� -uma-nova e

muito leve, gue pode servir para
cavallo S? ou parelha. Quem pre
tender diriga-se á praça D. Fran
cisco Gomes, 5. - Faro.

A opinião de quem sabe.
A experiencia dos outros serve­

nosgeralmente comoguiae muito par­
ticularmente se essas experiencias são
feitas por um pratico que vigia os re­

sultados com olhar observador. As

seguintes palavras d'uma parteira são

por isso d'urn interesse excepcional:

v );

MADAME PEREIRA CORREIA.

303, RUA DIREITA, VILLA NOVA DE GAYA.
Illmos. Snres. Eu abaixo assignada

tomo a libertade de lhes dizer que, tendo-me
chegado ao conhecimento os maravilhosos
resultados obtidos com a Emulsão de Scott,
e sendo os meus filhos d'uma compleição
muito fraca, julguei opportuno experimen­
tar esse preparado - Emulsão de Scott­
e com tão bom resultado que hoje, no exer­

cício da minha profissão de parteira quando
me consultam os paes de creanças fracas,
escrophulosas e rachiticas, não posso deixar
de lhes recommendar o uso da Emulsão de
Scott.

(a) MARIA DA ÀSSUMPÇÁO
PEREIRA CORREIA.

(parteira approvada pela Escola Medica do POltO.)
A declaração acima é muito no­

tavel se se coneiderar a grande exten­
são que abrange e, demais, não pode
haver duvidas quea Emulsão de Scott
é um dos remedios alimenticios mais
efficazes conhecidos da sciencia me­

dica.
Comprehende-se melhor esse

facto quando se souber que a Emul­
são de Scott contem oleo de figado de
bacalhau d'uma forma que o torna
não só tres vezes mais effícaz, mas

tambem saboroso pela combinação
com Hypophosphitos de cal e soda.

O oleo de figado de bacalhau é o

alimentoque fortalece o corpoquando
ministrado sob a forma de Emulsão
de Scott e o Hypophosphito actua
como tonico: despertam o apetite,
acalmam e fortificam os nervos e

desenvolvem o cerebro. São tambem
um auxiliar importante para o sadio
desenvolvimento dosossos e formação
de dentes bons.

A Emulsão de Scott genuina leva
gravada em cada fraseo a marca de
fabrica (veja-se a gra­
vura). 'I'cdas as mais
são infimas imitações
e cant: uíucções. Peça­
se e obtenha-se o

fraseo com o homem
levando sobre o hom­
bro um grande bacal­
hau, se se quizer recu­
perar a saude,

Marca registada.

Arrenda-se uma h¡Ol"l.i 110 si­
tio fle S. Gonçalo. frt'gue7LI de S.
Pedro da cidade de Faro. Quem pre­
tender dirija-se ao sen proprieturio
morador lia rua Serpa Pinto n." 3'1.

(6248)
vende-se. 011 arrenda S� uma

courella de terra no sitio d" Br...jo,
fregnezia da Luz. Quem pl' .. t�n¡jer
dirija·se ao seu propriel;,rin R .. dJ'igo
Trindade da Franca. - Ta �·il'a. (fi !.i'i)
Vendem-se as segui" te.� pro­

priedades: Ulli predio de ra!,i1s (JItas
situado lia rua das Capat.:hl"'il'dg Ires·
la eidade; uma horta lia r.(),;lra de
BelielJe denomiuada «Cercad,,)) sllua­
da no concelho de Castro Marim e

as t'Ourelias seguintes: Da Herdade,
do Postaneiro, da Varzea das Almas,

II aga.· e bal·rls. Vende-se. Tra­
ta se n'esta redacção.

._---

vende-se uma casa com altos e

baixos quintal e poço d'água, na rua

do Mau-fõru. Quem pretender dirija­
se a Joaquim Antonio dos Santos, re
sitiente lia mesma. (6207)
Santo lenho. Precisa se urn.

Trata-se com Francisco Pedro Mal­
donado Seuior.-Tavira. (6�55)
Fazenda em Cacella. Vende­

se uma, prox imo á Igreja. N'esta re­

dacção se diz. (6256)

CA�VÀC DE COltE
160 réis cad:) ta kilos

VENDE

JOSÉ ANTONIO PERtS ROJ O
Rua ria Asseca

TAVIRA (6271)
-------

Professora diplomada.
Offerece-se para lecclonar em casa
dos a lumnns, as primeiras leuras
po;, qualquer methode, e habilita pa­
ra exame do LO e 2.° grau. Rua das
CapaclJeiras, 41, Tavira. (6276)

MŒCADO DE GENEROS
DIA 25 DE OUTUBRO

NOÇÕES ELEMENTARES
DE

ARITHMETICA PRATICA
POR

ADELINO LOPES CARREIRA

�

\
CHASE já á venda este livro, adoptado officialmente em algumas

i escolas, magnifico trabalho, qu� bem arresta a competencia, dedi-

[/ cação e amor do seu auctor, pelo ensino da sciencia dos numeros,
e de tantas outras disciplinas.

Está ella escripta de fórrna a poder ser estudada sem auxilio de mes­

tre, e comprehendida por todas as intelligencias, seguindo uf!la orien­
tação difterente de todas as que existem, e trata desenvolvidarnente
como nenhuma, de todos os calculos ar ithmeticos.
Contém 400 paginas aproximadamente, nitidamente impressa em bom

papel, formato 22-14 e o seu preço é: brochada, l;-¡POOO réis; encader­
nada, I;-¡P25o réis ; e a fasciculos, 1;-¡P200 r érs.
No 1.0 e 2.° caso accresce 40 réis de porte, sendo enviada pelo cor­

reio.
Os pedidos das províncias devem ser feitos ao editor.

FRANCISCO ANTONIO DJ}...GUIAR
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

E os da capital á livraria

AVELLAR MACE ...A..DO
i9-Rua do Poço dos Negros-t9

LISBOA

c.f'1Et:��������'r���<-¿-�:<- �� ---

y_'.�lr Ml PROF��SSORADO )1� DE

.�
�" INSTRUCÇÃO PRIMUIA �A LIVnAnIA Dm M. GOM!S

LIVREIHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS

continua fornecendo aos Srs. Professores
t í

,�
Envia-se

;o�o:t:�o�I�R:;�F�C��:��I�eAPPRmDOS t J
�� PARA INSTRUCÇAO PRIMARIA t

BEM COMO NOTA DETALHADA DOS PREÇOS DE

'TOOO O MATERIAL ESCOLARl..

itá quem o reqUIsltar â

J,.iVRARIA ;:DITORA DE ]\i. 9P]\i�;;
!

�-T- "CHIADO, 61- LISEOA ��, ::-A-+A�������"
,( ��@��@Q Q���� v:>

Trigo •.•.•••.•.. j20 14 litros
Centeio •..•••••. 600 » »

Cevada ••••••••• 600 » li

Milho •.•.•.•..•• 540 18 »

Fava •...•.••••• 800 I) »

Grão de bico••••• goo P li

Aveia ..... _ •.••• 460 » »

Feijão •• , ••.••
'

••• 1350 » •



OHERALOO

ALMEIDA SANTOS, LINO & ·C.A-ENGENHEIROS
24, nUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA.

AU
(6197)

(598-1)

. Rua Augusta 69

LISBOA

AL��ANACB DO AL�A�JVm
para 1904

A' venda no L° de outubro em

Líshoa, Porto, Coimbra e nas princi­
paes terras do Algarve e Alemtejo, ,

Profusamente co!laborado e illus­
trado.

Offidna �e caJUeiro
e esc¡i!IJUU'a

DE

JOSÉ MARIâ PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria; .

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

OVEIS.,. cc

NTT E N ç Ã O' I LiVlo�mento Heuota., ex pro-
fessora de lavores elos collezios Sant'­
Anna de Lisboa e Nacional de Belem;
premiada nas exposições portugneza
e universal de Paris com as medalhas
de ouro, bronze e menção honrosa; en­
sina tnrla a qualidade de bordados, e

flôres (systema francez).
Vae a casa das alumnas. (6237)

GnANDE ECONOMIA
POR

�EBA�TJÃO J, D¡\ SILVA JR.
fUNERAtS po� PRœOS SEM G�MPHtNGIA

Caixões para anjos desde o preço de 1�200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis

3�::I00 cada.
Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde

6aOOO réis cada. , '.

Caixões para adultos, de velludo, todos galeados desde réis
IOBOO(}·cada.
Caixões de chumbo e de zinco.
Urnas. para ossadas.
Borlas pretas e· douradas para alugar e vender..
Sapatos de setlrn pretos e brancos a 2¡)jOOO réis o par.
Fitas com dedicatórias douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
Almofadas Oil travesseiros de cambraía com dedicatorias e

eercaduras douradas a 400 réis.
Lenções de carnhraia com .dedicatorias e cercaduras doura­

das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de '1�200 reis.
Carro fúnebre com o competente panno de respeito servin­

do para conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite como

de dia e podeudo servir para o enterro ser de casa acompa­
nhado pelo parocho, por ajuste particular. Tambem poda ir
fazer o serviço Iora da terra.

.

Camara ardente para fazer altar. para corpo presente.
Capellas e ramos de flotes, para anjos desde o preço de 400

réis. ,

Coróas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de

2�500 reis.
Afinal, encontra-sehabilitado com o compereute sortido de

estes artigos para poder servir o fregnez em tudo e todas as

qualidades, do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­

ludo de seda; setius pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. EIl­

carrega-se de iodos os serviços que digam respeito a um fune­

ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que tem contratado, immediatamenre satisf'ará tudo
á vontade do freguez e por preços que nunca conhecerão tão
baratos e só basca dirij.rse ao seu estabelecimento (até ás .JO
horas da noite) que é na Praça da Coustituição n.? 14, e de­

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro 1I.0 22 em

AgeDte em todo o Algarve,

J�®IÉ JPIElO)JFtIO IFJEILCG1l1IEJIJFlA®-P O R T I M Ã O
._------------- --------------------------

��l��I�l nil G�MP�N�'
RUA AUGUSTA 6 Aceies' da Companhia do Ca-

9 bo e Ramalhete. Vendem se e tra-

LIS:oOA ta se com Theodora José Raphael.
Fornecedores do melhor (6t05)

pen-o I eo d o mercad o -V-e..c...n-d-e-m---s-e-dl-la-s-r-a-zp-,n-d-a-s-s-i-
Marcas do petroleo Americano I ruadas na freguexia de S. Pedro da

« ATLANTIC» cidade de Faro sitio da Malvada, jun-
Marcas do petroleo Russo I tas 011 separadas. Quem pretender 'l'R'espassa-se o estabelecimen-

OL . dirija-se á rua Serpa Pinto n." 3t to d� ferragens e drogas em boas
�LUZ DO S»

I (6247) conrliçñes. Quem pretender dirija-se
IlI.mos Srs. . I o José Ignacio das Dóres, Rna Nova

Desejamos acautelar o publico con-I .Bieyel�tte. Ven�e se nma n?va,
I Grande, 26-Tavira. (622�)

tra todas as imitações que azora exis- tem roda livre, lravao automatíco: , '

tem no mascado 'e ¡redimoos cue in-
.

busina grande, lanterna acétyléne e
.

Vendle .se um sophá, e mela du

sistam em sel'e� fornecidos êom o rodas todas nicheladas. Quem pre- zra ríe c�d,�lras de sala. Quem pre

petroleo das marcas acima mencío- tender dirija se a esta redacção. tender dirija-se a esta typographía.
nadas se desejam obter bons resul- (2<:¿27) (6213)
tados.
A m d'isso rogamo�,lhe a fineza

de dirigirem todas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu disiricio.
João da Fonseca e Sá, agente
Villa Real de Santo Antonio

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL CO�lPANY

(5_872)_,Faro_._ GRA D E II '--"".,...?;.l': -

.

.

� '1

CR EA DA .' r;0_j:j"::C:- ��

.Precisa-se �ma para co-

A RM'Al�� � � � ll�' '��I � I �4 fi r E T Y L E N E· �}�Sf
sinha em Olhão Ordenado I '. j

.

j

�
/. j, I�(q � lJ - y. . viljb

2$0�O r-éis. N'esta reda.cç,.-ão I .

" 1 .,\ 1 , qarboreto de. Calcio Fr�nc�z d'urn :endi�ento �a-
.

se dIZ, (&209)·· , .

J . rantido de 300 litr-os por kilo, os 100 kilos franco LlS-
_

.
'

.

boa réis 10$000. Desconto aos revendedores.
Alfayate. Encontra-se habilita- D E Apparelhos , candieiros, lustres, bacias, bicos e

do a talhar e a confeccionar lodos
os fatos na ultima fijada, ou á voo-

t mais acces-socios,

�:::�d;�{���iel�Ci�lH::�;�:'�:r��¡� I JUSTINO AD }lERUEm!l N fi V A Ill-U-M-I-N-A..œ�-A-O--l\-G A Z O L I N A
Augusto Maia, sendo esl.e o que m� Poder illuminante 100 vela� por bico. Gasto 5 réis

�h��)�� r:�an��:���t�e�mdat�¿o;�:l}�� N.DS 25, 31, 33, RUA tWVA GRANDE 37 t 5J por hora.
'.

tos e principalmente em obra dé cin-
.

Mandam-se catalog.os gl'a'tí.s e. pl'eços corren,tes,
ta. Tarnbem corla para fora. Confec- I Estes armazens acabam Guarnições cótnplelils Desconto aos revendedores.
ciona um fito a vestir em 18 horas. de receberde Lisboa e Por- .

para salas de visitá!;, sa-

Recebe officiaes e aprendizes, trata- lO, um extraordinario sor-
"

letas,casas dejantar, qllar- �r s;.t. A. B � V � É R t:.
.

h:7'1
sé com Jo�é Antunes, rua das Por- tido de moveis taes como: tos de dormir,ditosde ves- r�cG� if D d S PIo 9 1 ° LISBOA t-¡G��ltas de S. Braz, 7,-Tavira. (62�7) leitos de ferro systema lir, escriptorios, etc., etc. i'i(.�·��(6���a)

e . au o n. • .

-

�:f}f��-- _- - -

moderno�-em ferro e a- Gratlde sortido em ta- (""iig ':7"--""""":ih'!l.'¡oenda-Sle. Um predio rusti- ;¡_ ¥� -&.. 4-
.:' --,

tão,-e outros muitos'de peres, alcatifi:ls,jatas, olea- ,

co com sequeiro e regadio no sitio
das Pedras, perlene.ente a LiJiz Sab- v�r,iadi.ssim.as .qual_irla�es dos? pallfl�s �.ara .me�as,

I
1l])Ã:P:Uii. Laga\ e outros pertn;1-' &fi"¡m�ção dDe B®Ya. Compril-se

bo. ((}258) fMIOS, e preços, l�vat(lf1os p.ateres, emblaces, gdle- ees de adega velldem-se. Quem ¡we-I uma. Na 'redacção se eXPI.lca .. (ti2!i2)
_____________ e�,todas as qtlaltda��s e na�_e baguette.s. , lender diriga-se a Manuel das Do,' •. '

.. -.-----+".,�-' .

,
.-

ACeOES Vendem-se da Bias. N'esta fell lOS, d��de 700 reis a Tao gr�nde e, o so�tld� I res.-Tavira., (6250) tDa,!iHu. Vende-se ulna morada

re'dacção se diz. (6226) I
tO$OOO reis.

, d�s moveiS aVULSO que e

I ------. .' . -., de casas terreas COIU 8 ?omparli-
__ diillcil descr�Yel.o. Ha de tudo por preços conVIdatIvos. ,:'Ue$.§�s d� §�d�·c GI a'.ld,e I

menlos, poço e qUlotal" sllna'{.(a fla

caa.l"@depu'dlnapau'aeal'-Acceitamnassuasofficinastodos es moveis que pracisem ser concerta- v(lIl(�sad� edm lrv���:)as a 240(6��1:). rua ue S. Lazan�, d'esta c¡dade, com

ga. Vende se um em bom eslad(). I d03 ou polidos. ��o� e
..... _

a _I��.:,---,---,- -¡)�
o u.

° 82 de poliCIa. Quem prw:Hluer
Trata;se com José Gallego, na f<lzen-I

.

'TAVIRA' -. £veia. Vendem 'Gomes. &: capa.¡ Liinga �{} a Al1LOllio da Costa, vO!l!)e

da do Caracol. (6�H) _

... , �
j (6031) Villa neal de Santo Auwljiú. dor ambulante de 'petroje0. (l)t32)

T A V I R A ' ':

Tambem vende preparos para flores, como: folhagem, olhos,
sementes, pétalas já pintadas, cassas, etc" etê. pelos preços de
Lisboa. (6167)

�����������������IIE
�.
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. I
I GAROE D AVEIRO 1
i São O melhor artigo d'agasalho até hoje conhe- ¡
JU. cido para uma estação rigorosa. �

I As vantagens que offerecem são immensas: I
11i L° Dispensam o incommodo do chapéu de chuva. lJ!l,. 2.0 Itesguardam o pescoço do frio. 11

I 3,° Prot.rgem a cabeça da chuva e da nebrina. E tanto isto él
1\ verdade, que os homens do alio-mar, quando vão á pesca nos SflUS 71r
lU. saveiros, lá levam o sen inseparavel gabão de burel com capuz, It

i e ass.im agasalhados não temem os terríveis effeitos da chuva .e 7(
do frio. �

1\ No fabrico dos meus bem conhecidos gabões inseri eu grandes iii
Jll. aperfeiçoamentos. Todas as carrapianhas são molhadas. Além d'is- Jt
1\ so, corno são cortados com as fazendas desenfestadas, apresentam Iji.. grande roda e nenhum remendo. POSSl1fllIl lambem 4, bolsos, cuja 11[ existencia só o freguez conhece, fazendo dois d'elles o effeiio de �

¡luvas, de modo que o individuo chega a casa completamente en-Ixuto e agasalhado, mesmo no mais rigoroso inverno. '

1 Os preços dos meus gabões são de li$OOO, 9$000, I
110$090 e 16$000 réis, conforme os tamanhos e as I
lLqualldades. .' _- '1

I· ::�;�;��i�;�id�OMES I
1 R U A N O V A G R A N D E" I
I � Il. 'if II 1Ft Il

. (62�6)1 I
!�����������������


